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Pescas 

Mutismo nas negociacóes com a Espanha 
Nenhum comentário foi feito 

pelos participantes nas nogocia- 
00s ao lim do primenro «round» 
travado em Lisboa para a reno- 
vagáo do acordo entre Portugal e 
Espanha no dominio das pescas. 
No entanto, uma fonte oficial ci- 
tada pela ANOP terá admitido 
um maior empenhamento da 
parte portuguesa em tentar re- 
duzir o estorgo de pesca de bar- 
cos espanhóis nas nossas águas 
territoriais. 

As negociagoes deveráo em 
principio, terminar hoje, “na 
Direcgáo-Geral das Poescas. 
Julga-se que o pedido de demis- 

¡y año de Adolto Suaroz do cargo 
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de primelro-ministro espanhol, 
venha a afectar a capacidade 
nogoctal da dologagáo do seu 
país 

As dulegagóss de ambos os 
países integram representantes 
dos armadores e dos pescado- 
res, sendo a portuguesa presi- 
dida pelo director-geral de Pes- 
cas, Miranda Mendes e a espa- 
nhola pelo titular do mesmo 
cargo, em Espanha, Gonzalo 
Vazquez. 

Enquanto decorrem estas ne- 
gociagoes com a Espanha, o 
secretário de Estado das Poscas 
está a receber sindicatos e ar- 
madores com o intuito de estabe- 
locer os «primolos contactos» 

com representantes de traba- 
Ihadores e do patronato. 

Após a reuniño de ontem com 
os armadoros resultou a idola de 
que OS parceiros sociais do sec- 
tor devem aproveitar o périodo 
de defeso que se vai seguir na 
pesca da sardinha (meses de 
Fevereiro e Marco) para sugeri- 
rem ao Governo «medidas que 
possam contribuir para atenuar 
algumas das dificuldades que 
tém vindo a ser divulgadas». 

Nessas dificuldades inclul-se, 
naturalmente, progo do gasóleo, 
que os armadores relvindicam 
seja balxado para metade do ac- 
tual (está a 16,5 escudos o litro). 
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“DIARIO POPULAR” 

DEVIDO A DEMISSÁO DE ADOLFO SUÁREZ 

ACORDO DE PESCA LUSO-ESPANHOL 
- PODERÁ ESTAR COMPROMETIDO 

«03 espanhóis estáo a'con- 
. Seguir aquilo que querem», 
lamentava-se esta manha 
uma pessoa bastante ligada 
ao sector das pescas, a pro- 
pósito da segunda prorroga- 
áo do prazo-limite do acordo 
de pescas entre Portugal e o 
país vizinho. 

A validade do acordo, co- 
mo € «DP» oportunamente 
noticiou, caducou no final do 
ano passado, tendo a Espa- 
nha solicitado ao Governo 
portugués a sua prorrogacáo, 
O QUe veio a verificar-se. Este 
adiamento — por mais um 
més — deveu-se essencial- 
mente ao tracasso das nego- 
ciagóes entre delegacóes 
dos dois paises, em Novem- 

TS de 1 e 

«.Mamentals dos dois paises, 

bro último, e á dificuldado de 
marcacáo de nova reuniáo. 

Foi neste contexto que se 

iniciaram ontem novas nego- 
Crlacdes entre os dois paisos, 
e nos quals Portugal val con- 
tinuar a propor uma diminui- 
cáo das licencas a conceder 
aos barcos espanhódis que 
Operam regularmente nas 
nossas águas e os negocia- 
dores do pais vizinho váo in- 
Ssistir no aumento dessas 
mesmas licencas. 

Assinale-se que, desta vez, 
as negociacóes sáo apenas 
entre representantes gover- 

tendo sido alastados, apesar 
da sua opinido em contrário, 

  

08 armadores e 08 pescado- 
res. 

Por outro lado, a demissao 
do primeiro-ministro espa- 
nhol, Adolto Suárez, poderá 
fazer adiar estas conversa- 
(6es, facto que especialistas 
do sector véem com grande 

Governo receptivo a sugestóas ás 

' apreensdo. A propósito dei 
te hipotético adiamento, en- 

tramos em contacto com o 

Ministério da Agricultura e 
Pescas, mas náo consegul- 

mos obter qualquer informa- 
cao. 

[IA 
LA, 

de armadores e pescadores E 
Entretanto, durante uma 

reuniáo do secretário de Es- 
tado das Pescas com arma- 
dores e industriais, foi sa- 
llentado que o Governo está 
receptivo ás sugest0es de ar- 
madores e pescadores ten- 
dentes a atenuar os proble- 
mas do sector, 
Uma fonte do Ministério da 

Agricultura e Pescas disse á 

A A 

Anop que as diversas entida- 
des do sector devem aprovei- 
tar o periodo de defeso Que 
val seguir-se na pesca da 
sardinha — os próximos dols 
meses — para sugerirem' ao 
Governo medidas que pos- 
sam contribuir para atenuar 

algumas das dificuldades gos 
pescas naciqnais: 1: PELA 
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ciacóes para la renovacáo do 

.. acordo de pescas luso.espanhol 
terminou ontem, ao fim da 

pelo mutismo das entidades 

| concretos... 

Jul “de. Poscaa, 

ran, 
negocial 
phola terá sido rn 

do. primeiro. 
Y.   

  

  

po dodo 

tarde, em Lisboa, saldando.se 

oficiais quanto “A resultados 

As negociacios seráo “reto. 

. madas boje na Direccáo.Ge: 
esperando.se 

' que sen o último. día ; desta. 

a capacidade ' 
- da delegacáo espa 

pelo- 

a 

Mogocióctes € difíceis 

Já comecaram 
(A mesma fónto adiantou ser 
évisivel que a delegacáo por- 

Luguesa se empenhe em ten. 
tar reduzir o. esforzo “o pesca 
nas águ?s territoriais portu- 

guesas, cos 

As delegacóes de Amoos E 
países integram representan 

,, dos armadores e dos precaso. 
res, sendo a. portuguesa pre- 
sidida pelo de- 
Pescas, Mendes, e a 
espanhola .. pelo tifular do 
mesmo: o em . 

Gonzalo Vasquez. . - 

 





“O COMÉRCIO DO PORTO" 

- NEGOCIACOES JÁ COMECARAM 
  

PESCAS DIFÍCEIS 
COM A ESPANHA 

“o director-geral de Pescas, ' 
Miranda Mendes afirmou ontem 
a entrada para a sala onde se 
reuniria com os congéneres es- 
panhóis que as negociacóes para 
a concessio de licencas de 
pesca a barcos do pals vizinho, 
em águas territoriais portugue- 
sos, náo deveriam atingir resul- 
tados diferames dos "omados na 
última reunido efectuada om No- 
vembro do ano transancio, 

Com etfelto, Mirende Mendes 
náo ascondería as multas ditl- 
culdades encontradas durante as 
conversacdos, por forma a che 

my 

gar a um consenso na renova- 
cáo dos contratos de pesca com 
a Espanha. 

As negociacóes, que se reinl- 
clam ontem e que deveráo pro- 
longar hoje, náo deveráo trazer 
rada de novo a este controverso 
capítulo, dado que Portugal náo 
pretende abdicar da posicáo to- 
mada na reuniño de Novembro. 
O masma que, se espera verha 
á ACONtacar com a Capanha 

Racordando es posigñas 
dessa última reunido, a Espanha 
ndo pretende ver alterado 0 
acordo de 1980 e que se cifra 

em 470 licencas, enquanto que. 
Portugal e > proposta 
de concessóo de 2 

Face, ul bu E crescente 
aumento de barcos espanhóis em . 
águas portuguesas, proveniente ' 
de facto da frota pesquelra es- 
panhola ultrapassar as suas pró-. 
prias necessidades territoriales, 
o  director-geral das Pescas 
acrescentou que no futuro tor- 

nar-ne-á necessário vir a utilizar 

uma intenslficagho de Marinha 

portuguesa, de modo « permitir 

uma maior tiscallzagdo. 
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e Gods X rta ade bo mareo > 
e'de reunides ten- ciagóes para a renovagáo ! 

| acor- te" acordo tevé lugar em No-agoracomecar:- pe 
la mms o eo con un q puc, Nas reunides de 

havida bro, Portugal tinha 

oi. pertiurbo Ja E nati da onde conca por part e Er ae 
to do pedi- (Bes propostas”.-As conver- panha de 162 

e. pa foram entretanto in- , pesca pere que sabereagíss mbarca Anos lid 

   

    

   

A caia - Gas para a sua frota em presidida pelo directorgeral 
já antes: daquela ocorréncia, . > cama ea ce o qe Mendes; 

Z eram consideradas “'difí- rar apenas até ao último dia - do Portugal apresentado en»: -e.a espanhola. tular. + 

cais”, embora náo ;' regresei-. do 1980 foi, assim prorroga-- táo a contraproposta de 245 mesmo cargo, Gon a. 
(teno ollrbadó' sia e mot 0D A TUAS seo para. barcos. portu- quez. mm 

th Pl mel O + Ps É 

A e pea 

  

 





6  DIMUVO 

  o 

Recomegaram nego. es 
do acordo com Espanha p 
PordsdE e Espanha 

3 recomegaram óntem a ne- 
gociar, na Direcgáo-Geral das 
Pescas, em Lisboa, a renovagáo | 
do “acordo de pescas luso-- 
-espanhol. Hoje haverá um 
novo encontro entre as delega- 
ge dos dois países. 

Ao .contrário do que tem 
acontecido em anes anteriores, - 
os sindicatos de pescadores e as 
associagóes de armadores 
portugueses náo foram 
convocados para as negocia- 

..0es em curso, apesar das 
promiessas feitas pelo MAP 
ainda recentemente. 

A falta do MAP a_um 
compromisso assumido levou 
a Comissáo Pró-Federagáo dos 
Sindicatos de Pescadores de 
todo o país a reunir-se ontem, 
tendo ficado acordada 
a realizagáío de uma 
conferéncia de Imprensa, na 
próxima terga-feira, para. 
denunciar este facto e divulgar 
o resultado de um encontro 
recente com o secretário de 
“Estado das Pescas. '' ' 

As negociagóes do acordo de 
pescas luso-esparhol comega- 
ram em Novembro passado, em 
Lisboa, náo tendo, todavia, os 
directores-gerais das Pescas 
dos dois chegado a um 
consenso na altura. Nessa 
reunido Portugal comegou por 
propór a Espanha a concessáo 
de 162 licengas para emibarca- 
góes nacionais operarem em 
águas daquele país. 

Á quela proposta os 
espanhóis responderam com 
um pedido de 451 licengas para 

_A Sua frota pescar em águas 
to eccials Doug, ao que 
Portugal contrapós 245 
licengas para barcos 
portugueses pescarem em 

      

   As autorida 1a” 
náo aceitaram a a Cóntraproposta 
do Governo po s que, 
segundo. tud bo se: 
mantém disposto a 
aumentar o número de Rio 
a concederem-1981. 
O director-geral das. Pescas de. 
Portugal, Miranda Mendés, : 
declarou já, aliás, que aquela 
proposta será” mantida nas 
negociagóes em Curso. 
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-8e ontem em 

para um novo acordo bilateral no ámbito das . 
a vigorar durante O corrente ano. 

UA Tilos, prurito se 
o 

"Oa actualmente vigonte deveria ter cadu- 
cado 31 de Dezembro mas as dificuida- 
des verificadas nas negociacóes provocaramjá por 
duas vezes a prorrogacáo dos prazos. Neste mo- * 
pop. e segundo uma fonte do Ministério da Agri- 

e Pescas, o actual acordo náo será mais 
A 

aimed es | 
agora decorrem os os espanhóis propuseram 451 ll- 

e e 

cencas para a sua frota 
or ÚA POSTAS 

_Cordaram 
PESCA A DE DE SAR 
A : 

     

   

O secretário de Estado das Pescas, 
Viana, reuniu-se, esta semana, com os 

. 05 armadores de todo o país, em. mem 
foram abordad O Pe 
fra um primeiro contacio osa án TS 

res da sardinha tenham «ultimato» 
lo Governo, condicionando + ns 
- Sao da Nota A Substancia rd Vento 
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; amizade tradicional entre Portuga 
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ocada por atentados de toda A crdem, 
le Espanha. Esta uma das razdes funda 

O AGRESSIVAS 

      

náo podi, de fútmaa tigtma, contpáliión as com a 
mentais que conduz d morosidade das negocia cdes 

  

   

   

Negociacóes do acordo de pescas 
entre Portugal e a Espanha 

Portugal e Espánha iniciaram'ontem em Lis- 
10a as negociacdes para a renovacáo do acordo 

de pescas entre os dois países. 

Segundo o Ministério da 
Agricultura e Pescas, o acor- 
do de pescas estabelecido em 
1980 foi já prorrogado por 
duas vezes, sendo a primeira 
data limite em 31 de Janeiro 
ea segunda marcada para 28 
de Fevereiro de 1981. - 
_' Durante as reunides efec- 
tuadas em Novembro de 
1980 entre os directores- 
gerais das pescas dos dois 

países, a posicio portuguesa 
o 

em relacio ao acordo, na 
ocasiño, foi de «nño cedén- 

cia ás condicdes propostas». 
” Nessa reuniño, Portugal 
tinha proposto a concessáo 
por parte de Espanha de 162 
licengas de pesca para que 
embarcacdes portuguesas 
Operassem em águas territo- 

riais espanholas. 
Perante esta proposta, os 

espanhóis responderam com 
um pedido de 451 licengas 

para a sua frota em águas 
territoriais portuguesas, ten- 
do Portugal apresentado en- 
tio a contraproposta de 245 
licencas para barcos portu- 
gueses pescarem nas águas 

espanholas. ! 
Como entretanto a Espa- 

nha recusou a contrapropos- 

as negociacdes ora retoma- 
das voltem a reacender o 
problema. | 

Segundo o director-geral 
das Pecas de Portugal, Mi- 
randa Mendes, Portugal 
manterá a proposta de con- 

cessño de licencas apresenta- 
da durante as negociagdes de 
Novembro de 1980. 

Todavia, Miranda Mendes 
admitiu que a delegacáo es- 

panhola, chefiada pelo di- 
rector-geral das pescas de 
Espanha, Gonzalo Vazquez, 
possa vir a propor o aumen- 
to das licengas a conceder 

- por Portugal. o 

O director-geral portugués 
prevé ainda que as negocia- 
c0es de hoje venham a ser 
«difíceis, mas nio agressi- 

  



 


